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PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO

COMISSÃO TÉCNICA DO PDP
Ata 26/08/2008

 Ata de reunião da Base Distrital de Cachoeira realizada aos vinte e seis dias de agosto de dois mil e oito, iniciada às 19:50h, nas dependências da SERTE, contando com a presença de 14 moradores, a saber: Prof. Luiz Gonzaga de S. Fonseca, Marcelo Heitor da Luz, Luiz Alfredo (Doca) e Gilberto Carpeggiani, Rejane Varela, Eloisa N. Mendonça, Amilton H. Castelucci, Clélia Arisio Juckowsky, Vitor Balaci, Otavio Ferrari Filho, Edneusa C. de Souza, Maria A. Z. Soares, Luiz Neto Soares, do Representante Distrital de Cachoeira Sr. Alfeu Parro dos Santos e do estagiário do IPUF, Filipe B. Maciel. Sr. Alfeu inicia colocando em debate as propostas de ajustes e alterações nas Diretrizes Síntese como havia sido acordado na reunião anterior. Srª. Eloisa apresenta-se frustrada com as Diretrizes Síntese, pois não contemplaram os avanços alcançados nas reuniões que se sucederam à APD (Aud. Pública de Distrital de Cachoeira). Reclama também das diretrizes do PDes (Plano de Desenvolvimento de Cachoeira) aprovadas na APD por serem muito genéricas e superficiais se confrontadas ao aprofundamento das discussões durante as oficinas e reuniões. Indaga como o grupo permitiu ou não percebeu estas generalizações e como poderá resolvê-las. Srª. Edneusa acrescenta que a proposta do corredor ecológico que havia sido tratada nas reuniões também não consta nas diretrizes do PDes. Sr. Amilton reafirma que as propostas estão muito genéricas e que, pelo que ele pôde acompanhar, havia-se aprofundado em muitas questões. Srª. Rejane esclarece que as diretrizes servem apenas para nortearem o zoneamento da cidade. Sr. Alfeu coloca que a ordem do dia mudou e, portanto, tem como proposta anotar os pontos do documento das Diretrizes Síntese aos quais o grupo gostaria de aprofundar-se. Doca indica que nossas propostas estão avançadas em relação ao cronograma do PDP e que a ordem do dia é a conferência das Dir. Síntese para sabermos o que será aprovado na APMunicipal. Segundo o Sr. Alfeu, conforme indica último cronograma do PDP apresentado pelo IPUF, após a aprovação das Dir. Síntese na AP Municipal elas retornarão aos Distritos para que possam incluir outras propostas. Sr. Gilberto reclama que certos distritos desenvolveram muito mais conteúdos e de maior importância que o nosso Distrito. Comparando-se as diretrizes de vários Distritos percebe a mesma preocupação com relação à questão ambiental. Itens como aproveitamento da luz solar e da água da chuva, manutenção das APPs. Diz-se contente com o que leu. Percebeu diretrizes como limitar o crescimento enquanto não houver a infra-estrutura adequada, obrigatoriedade do EIV (Estudo de Impacto de Vizinhança), a preservação do acesso à paisagem e belezas cênicas e a criação das zonas de amortecimento. Verificou que, especificamente sobre Cachoeira, já foi aprovada como diretrizes na Audiência a criação de UCs. Se mostra favorável à sistematização das diretrizes. Srª. Edneusa, para fortalecer o argumento do Sr. Gilberto, cita e lê outra diretriz sobre o uso e ocupação do solo. Sr. Amilton sugere novas diretrizes que não foram debatidas anteriormente à Audiência como a criar um imposto aplicado ao proprietário que não liberar um mínimo previsto de área permeável em seu lote. Eloísa propõe como encaminhamento a leitura de todas as diretrizes de Cachoeira constantes na Sistematização das Diretrizes. Doca propõe encerrar a revisão na reunião da semana seguinte e, a partir de então, retomar o plano de desenvolvimento do Distrito, com as propostas de macrozoneamento distrital. Srª Rejane diz que não nomeou-se nem determinou-se local para as UCs, será um debate posterior.  Srª Clélia propõe que façamos projetos dando a forma do zoneamento, aproveitando o corpo técnico de arquitetos e engenheiros disponível nas reuniões distritais. Sr Amilton diz que a idéia da Clélia parece-se  à experiência realizada na Vargem do Bom Jesus quando, à época, a comunidade uniu-se aos técnicos do IPUF para espacializar seus problemas e indicar alguns zoneamentos. Sr. Alfeu concorda com o calendário proposto pelo IPUF e sugere que devemos tentar segui-lo. Srª. Clélia propõe encaminhamento sobre quais assuntos o NDistrital irá trabalhar nos próximos 2 meses, até a AP Municipal. Doca propõe reservarmos as duas próximas reuniões para finalizar-se a conferência das Diretrizes Síntese com o caderno do Plano de Desenvolvimento de Cachoeira, responsabilizando alguns participantes cada qual com um tema a ser confererido. Prof. Gonzaga sugere estender a proposta do Doca de maneira a apenas um grupo reunir-se para realizar a conferência em conjunto e apresentar o resultado na reunião da semana seguinte. Todos aprovam a proposta e o grupo é formado voluntariamente por Prof. Gonzaga, Doca e Eloisa que combinariam entre eles um dia para encontrarem-se e realizarem a conferência. Caso não seja possível finalizar em uma reunião a conferência será reservado um tempo da reunião seguinte para o fechamento desta etapa. Srª. Clélia, sabendo em que passo andam os trabalhos de macrozoneamento municipal por parte dos técnicos do IPUF, propõe que na reunião do dia 16/09 o IPUF traga sua proposta de macrozoneamento para apresentar a toda a comunidade, podendo ser uma reunião em conjunto com os demais distritos do Norte. Continua, nesta reunião seria apresentada a proposta de macrozoneamento do ND Cachoeira, aproveitando os recursos humanos de técnicos em planejamento urbano a disposição do ND. Dispõe-se também em realizar uma apresentação resumida do que coletar de informações relevantes ao PDP num curso sobre EIV (Estudo de Impacto de Vizinhança) que irá participar. Sr. Gilberto baseia-se no que leu nas Diretrizes Síntese para afirmar que o desejo mútuo é de que haja a infra-estrutura antes de se permitir mais crescimento urbano, para que não continue-se a correr atrás para “tapar buracos”. Prof. Gonzaga Cita, como exemplo, que existem formas de controlar o crescimento através do planejamento familiar, da contenção de migrantes, etc, e indaga sobre nossa real capacidade de suporte diante das tecnologias que podem ser aplicadas no incremento da distribuição dos recursos. Ainda ele, elenca o tema Gestão Democrática ao debate, insistindo em sua importância não apenas durante o PDP mas, principalmente, após a aprovação da Lei do Plano Diretor para a sociedade garantir a aplicação de suas diretrizes. Doca diz que a projeção para 80 mil habitantes em Cachoeira dependerá da própria indicação do PDP que pode definir uma menor densidade no zoneamento e assim, restringir o número total de moradores, mas, conforme zoneamento atual, possibilitaria até este número de 80 mil hab. Diz que temos que tomar em consideração a capacidade de suporte do aqüífero dos Ingleses para até 177 mil pessoas. Quanto ao macrozoneamento, diz que o ND Cachoeira pode apenas alimentar, dar mais subsídios à proposta do IPUF, não contestá-la. Sr. Amilton concorda com a idéia do Doca pois os técnicos do IPUF não conhecem todo o universo da realidade, do dia-a-dia de Cachoeira. Srª. Clélia diz que a Gestão Democrática está prevista na lei do Estatuto da Cidade mas deve continuar nas mãos da PMF. Não se está planejando apenas para daqui há vinte anos, mas antes e depois disso. Os órgãos como o IPUF e a PMF dispõe de recursos insuficientes por isso deve haver a Gestão Democrática, principalmente por conta da escolha das demandas prioritárias para cada ano. A questão é como a PMF irá se estruturar para garantir a GD? Porque as demandas devem ser encaminhadas corretamente. Além disso, é o Estado quem deve conduzir o ímpeto econômico. Prof. Gonzaga sugere que podemos analisar se um eventual Conselho Distrital deve ser apenas consultivo ou deliberativo ou, até mesmo, executivo. Sr. Alfeu pergunta quais serão os encaminhamentos para a próxima reunião. Doca pergunta como irão se encontrar para fazer a conferência. Sr. Alfeu sugere que enviem as sugestões por email ou se reúnam em algum local, disponibilizando a Base Distrital. Amilton se disponibiliza para ajudar ou dar subsídios durante o encontro. Edneusa diz que nada impede que alguém faça alguma colocação nas sugestões propostas pelos três. Alguns se manifestam de acordo. Eloisa diz que este encontro servirá para trazer a análise “mastigada” para o grande grupo e pede para comprometermos em finalizar até o dia 09 de setembro. O estagiário Filipe fica encarregado de solicitar ao IPUF os mapas do macrozoneamento municipal e uma posição sobre a proposta de confrontar o zoneamento do ND Cachoeira e o do IPUF a partir do dia 16 de setembro. Ao final Sr. Ferrari pede a palavra e diz que após a reunião confessa não ter se situado a respeito de onde o grupo quer chegar. Diz que não se pode pensar Cachoeira isolada do contexto de Florianópolis: primeiro tem-se que definir que modelo de cidade queremos, como será a integração com os outros Distritos, como será o uso do mar, o turismo, se preferimos mudar para poder melhorar ou se continuarmos assim chegaremos as caos. Sugere uma reunião para debater-se apenas isso. Prof. Gonzaga concorda com Sr. Ferrari e diz que o Plano de Desenvolvimento de Cachoeira pensa desta maneira, buscando um modelo de cidade, e que logo podemos marcar uma reunião para debater-se sobre estes aspectos. Sem mais para o momento, a reunião encerrou-se às 22h solicitando que o grupo e o Representante Distrital lavrassem a presente ata, que vai assinada por mim, Filipe B. Maciel e pelo Representante Distrital, Sr. Alfeu P. dos Santos.                                                                                                                          
___________________________                   ________________________________

 Filipe Bogucheski Maciel



Sr. Alfeu Parro dos Santos

 Estagiário PDP Cachoeira



 Representante Distrital
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